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ATA nº 317 da 51ª REUNIÃO  EXTRAORDINÁRIA  DO CONSELHO ESTADUAL DO TRABALHO, EMPREGO E  RENDA
No dia vinte e quatro de junho  de dois mil e vinte, com início às quatorze  horas, por meio de videoconferência com acesso pelo link https://teams.microsoft.com/l/meetup-join/19% participaram os seguintes conselheiros: Juliana Dias Raschke  Bacarin, titular - (FIEP), Narjara Andriet – (suplente) -  FIEP,  Suelen Glinskii dos Santos – (titular)  -  SEJUF, Eliseu Sebastião Rocha (suplente) -  SEJUF, Ernane Garcia Ferreira (titular) – CUT, Marcio Kieller (suplente) – CUT, José de Fátima Santos (titular) - CSB, Luiz Roberto Romano (titular) FACIAP,  Adriano Carlesso (suplente) - NCST, Paulo Sergio dos Santos (titular) – UGT, Alexandre Donizete Martins (suplente) - UGT,  Carlos Alberto Gabiatto (titular) - CTB, João Francisco Zafaneli Cubas (titular) - FECOMERCIO, Klauss Dias  Kuhnen – (titular) - FAEP  Elizeu de Oliveira Freitas (titular) -  SESA, Angela de F. Grande Carstens  (titular) - SEED, Ricardo Alexandre Honório Alves (suplente) – SRT/PR, Guilherme  Dorocinski (suplente) – (FEPASC), Paulo Roberto dos Santos Pissinini (titular) - Força Sindical. Convidado: Ederson José Pinheiro Colaço (Éder)  – SEJUF, Paulo Pedron  – Força Sindical,  Marina Creplive – SEJUF/DET, Nelson Silva de Souza – Força Sindical  tendo como pauta:  apresentação das propostas das categorias para o Combate a Pandemia do COVID-19 para encaminhamento ao Governo Estadual  em virtude da solicitação  efetuada pelo CETER para a criação e participação  de um COMITÊ DE CRISE DE COMBATE À PANDEMIA DO COVID-19. Iniciando a reunião a presidente Juliana (FIEP)   agradeceu a presença de todos e passou a palavra para o Secretário  Ederson Colaço (Éder)   que saudou todos os participantes, agradeceu a sua equipe de Trabalho e proferiu algumas palavras sobre a sua nomeação como Secretário da Pasta.  O Secretário  discorreu sobre  o Plano de Governo chamado “Recupera Paraná” que conta com a participação de várias Secretarias de Estado. Explicou o seu funcionamento e informou  que a área do Trabalho deverá ter, pelo menos, três grandes ações para acelerar a retomada dos empregos no Paraná. O Secretário informou que este Plano assim que concluído será lançado pelo Governador. Na sequência o Ederson falou sobre o Comitê de Crise de Combate à Pandemia do COVID-19  Disse que esta solicitação foi  feita pelo ex-Secretário Ney Leprevost, em uma reunião realizada no Palácio Iguaçu. Após isso,  foram tomadas todas as providências no tocante a instrução do processo e o seu trâmite legal.  Éder explicou que o nominado processo tramitou pela PGE – Procuradoria Geral do Estado, SEJUF  e  se encontra para análise na Casa Civil. O Secretário sugeriu a elaboração de um ofício do CETER endereçado a ele, visto ser o responsável pela Pasta, pedindo informações sobre a sua chancela, para que, ele possa  interpelar  a Casa Civil e pedir  urgência da resposta. Em seguida, passou a palavra para a Conselheira Suelen  (SEJUF/DET) para detalhar aos conselheiros o conteúdo deste processo. A conselheira explicou que este protocolo se encontra no Departamento de Revisão da Casa Civil. Informou  que a composição deste Comitê é tripartite, com representantes das bancadas do Governo, Trabalhadores e Empregadores. Suelen (SEJUF) citou: “pelo Governo a  Secretaria da Saúde, Gabinete do Governador, Casa Civil, Secretaria do Planejamento, Secretaria da Fazenda e a SEJUF. Pelos Trabalhadores: CUT, Nova Central, Força, UGT, CSB e CTB. Pelos Empregadores: FIEP, FAEP, FECOMERCIO, FACIAP, FETRANSPAR e FEPASC”. A conselheira informou que as indicações dos representantes serão feitas pela direção de cada entidade. A conselheira relatou que o processo saiu do Departamento do Trabalho dia  no 15 de abril e desde esta data ele está tramitando. Suelen (SEJUF) fez o relato detalhado de todo o passo a passo do processo.  A conselheira esclareceu que não foi feita a divulgação porque poderia ter alguma alteração. A presidente agradeceu a conselheira Suelen (SEJUF/DET) e passou a palavra para o convidado Nelson Silva de Souza  da Força Sindical. Nelson cumprimentou o Secretário Éder pela investidura no cargo e informou que o Sr. Paulo Pedron, representante da Força Sindical participará doravante de todas as reuniões do CETER. Juliana (FIEP) passou a palavra para o conselheiro Ernane (CUT) que também cumprimentou também o Secretário Éder e comentou a demora da efetivação deste Decreto. O conselheiro criticou a falta de conhecimento por parte dos conselheiros do teor do Comitê proposto. O conselheiro Carlos Gabiatto (CTB) saudou o Secretário Eder  e enalteceu as ações vitoriosas que já foram tomadas pelo governo entretanto disse que era preciso  avançar ainda mais e  ratificou o pronunciamento do conselheiro Ernane com relação a demora o Decreto do Comitê.  Falou que a classe trabalhadora é a mais prejudicada com esta pandemia.  O conselheiro Romano  (FACIAP) cumprimentou o Secretário Éder e abordou a questão da finalidade do Conselho do Trabalho. Falou que Conselho aconselha, sugere questionando o seu caráter deliberativo.  Disse que não entendia a necessidade de se criar um Conselho paralelo para tratar de assuntos que o CETER pode encaminhar. Romano (CETER) sugeriu  que as Entidades elencassem as suas reivindicações, aquelas que representam os anseios de cada categoria para encaminhar ao Secretário Éder (SEJUF) e este levar  ao conhecimento do Governador. O conselheiro Mário (CUT)  saudou o Secretário Éder e discorreu sobre uma Conferência que foi realizada com a participação do Ministério Público, Entidades Sindicais, Trabalhadores etc. Falo sobre a preservação da vida, e do estabelecimento do diálogo neste momento. Marcio explicou como a CUT vem conduzindo as suas atividades neste momento. Ao encerrar sua fala pediu ao Secretário o seu empenho na resolução desta questão.  O conselheiro  Paulo Pissinini  (Força Sindical) disse que esta sugestão de criação do Comitê ocorreu  no mês de abril e lamentou a demora para a sua concretização. Abordou o cenário político atual no país e alertando   que as medidas que vem sendo tomadas não atendem a contento a classe trabalhadora. Ao concluir, Pissinini (Força Sindical) manifestou o seu desagravo com o tratamento que o Conselho vem recebendo da SEJUF.  Adriano Carlesso (NCST) iniciou sua fala cumprimentando o Secretário Eder e a Conselheira Suelen.  Carlesso  mencionou que o CETER é um Conselho Deliberativo e Consultivo. O conselheiro criticou o andamento do processo de criação do Comitê de Crise e disse que no  período eleitoral  as coisas não acontecem. Houve ainda a participação do Cel. Neto (FETRANSPAR) e Elizeu (SESA) que falaram sobre  a importância do consenso e se buscar a melhor solução.  O  convidado Nelson (Força Sindical) informou que a Força Sindical  encaminhou à SEJUF e a Casa Civil um protocolo com reivindicações  do seu segmento. A presidente agradeceu a participação de todos e perguntou para a conselheira Suelen (SEJUF) se ela poderia disponibilizar para  os conselheiros a redação deste processo de criação do Comitê. Suelen (SEJUF) informou  que encaminharia aos conselheiros o protocolo completo  mas solicitou  que não fosse feita a divulgação  ainda, pois poderia sofrer alguma modificação. Na sequência o Secretário Eder agradeceu as felicitações proferidas pelos conselheiros e antes de se ausentar disse que gostaria de responder algumas afirmações feitas pelos conselheiros: sobre a questão de ser um  ano eleitoral, o conselheiro falou que o Secretário Ney Leprevoost  trabalhou com muita dedicação  nesta Secretaria e em nenhum momento isto foi considerado.  Eder (SEJUF) também mencionou  a escolha profissional  para a coordenação da área do Trabalho com a indicação da técnica Suelen e falou sobre os entraves da burocracia. Ao finalizar Eder disse que aguardaria o ofício do CETER e que, iria pessoalmente à Casa Civil para verificar o andamento e dar seguimento ao referido processo. Colocou-se à disposição e disse que as suas portas estarão sempre abertas aos conselheiros.  Ernane (CUT) falou sobre os encaminhamentos a serem dados: a elaboração de um ofício endereçado a  quem possa dar as respostas que o Conselho reivindica e manter para a próxima quarta-feira, portanto,  sete dias,  uma nova  reunião extraordinária para deliberar  o que vai acontecer, ou então encerra-se esta discussão, e cada um  toma as suas providências. Ernane (CUT) enfatizou que as Centrais  querem manter um canal aberto  com o Estado para encontrar a  solução. O conselheiro observou que se não for possível irão fazer outros debates afirmando que não dá para ficar esperando mais,  citando como exemplo o caso de  Cianorte que foi amplamente alertado neste Conselho. O conselheiro relatou  a situação dos trabalhadores nas padarias. O conselheiro Romano (FACIAP) disse que com base no Regimento Interno o Governo tem que submeter suas ações ao CETER e não está fazendo. Disse que ao deixar de ouvir o Conselho ele está prejudicando as empresas, os trabalhadores e a economia do Estado. Romano (FACIAP) propôs que seja elaborado pelo Conselho um documento contendo todas as reivindicações das categorias representadas. A presidente disse que teriam que elaborar estas medidas para serem apresentadas na próxima reunião. Juliana (FIEP) perguntou se estas propostas seriam apresentadas ao GT. Romano (FACIAP ) sugeriu uma forma mais simples: cada um elenca as suas reivindicações e apresentam na próxima reunião, justificando que haverá medidas comuns a todas as categorias como também outras que não tem a necessidade do Conselho se posicionar. Marcio (CUT) falou que a primeira linha para ser colocado no papel seria o isolamento social, a segunda seria os ramos de atividades, Ernane (CUT) falou de se manter a proposta da reunião para a próxima semana e caso não tenha a criação do Comitê cada bancada se articular como quiser. Juliana (FIEP) fez os encaminhamentos: 1. Elaborar um ofício endereçado ao Secretário Éder  (SEJUF) cobrando o andamento do Protocolo de Criação do Comitê na Casa Civil e 2) marcar para a próxima 4ª feira (24/06) uma nova reunião extraordinária. Juliana (FIEP) disse que ficaria como dever de casa para as bancadas  elencar as reivindicações das medidas protetivas ao COVID. A presidente explicou que não havendo o Comitê o Conselho elaborará um documento único para o seu encaminhamento ao Governador e se até lá o Comitê estiver criado, estas discussões serão  feitas no Comitê. Marcio Kieller da CUT enfatizou a importância do diálogo. Aprovada. Esgotada a pauta, a presidente Juliana encerrou a 51ª Reunião Extraordinária do CETER e eu, Aldameri Imthurm, lavrei a presente ata. Curitiba, 24 de junho de 2020. 
DELIBERAÇÕES

1.Elaborar um ofício endereçado ao Secretário Éder SEJUF)  cobrando o andamento do Protocolo de Criação do Comitê na Casa Civil

2.marcar para a próxima 4ª feira (24/06) uma nova reunião extraordinária e elencar as reivindicações das medidas protetivas ao COVID.
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